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INTRODUÇÃO

O presente trabalho é uma síntese das observações de todas as atividades realizadas durante esses quatro anos de curso desenvolvido no Colégio Estadual Idelzito Eloy de Abreu, na turma do 4º ano de Agroecologia. E tem como objetivo apresentar o estudo e a realidade que vivenciei durante esta trajetória. Portanto, a princípio destacam-se estes principais conteúdos: 

- Agricultura orgânica- termo utilizado para a produção de alimentos que não adotam o uso de produtos químicos, e com base nesse contexto também foi estudada a história da agricultura orgânica desde seu nascimento até os dias atuais, sua finalidade e origem.

- Olericultura- estuda a horticultura bem como as hortaliças, compostos orgânicos para os cultivos das hortaliças, cobertura morta, rotação de culturas etc. Para a obtenção de um bom resultado na implantação da olericultura em uma área agrícola é essencial que o produtor se adapte as praticas da instalação, ao meio ambiente, as condições de higiene pessoal, a qualidade da água usada na irrigação e no preparo, métodos para controle de pragas, e o controle do uso de produtos químicos na adubação e no combate das pragas e doenças.

- Manejo e conservação do solo e da água- O principal objetivo do manejo e conservação do solo é propiciar um estado aproveitável à produção socioeconômico estabelecendo um trabalho de boa qualidade beneficiando o homem e a natureza.

- Adubação verde- A adubação verde resume-se no uso de plantas em rotação ou consórcio com as culturas de proveito socioeconômico. O agricultor precisa obter os conhecimentos técnicos e científicos em relação ao cultivo da adubação verde para possibilitar não somente o desenvolvimento de uma agricultura mais tecnificada, mas também a recuperação de locais degradados pelo intensivo, e o melhoramento das propriedades do solo. Ela favorece tanto ambientalmente quanto economicamente, pois reduz os custos de produção com o uso de fertilizantes químicos e melhora as propriedades do solo, além de reduzir o ataque de pragas e doenças, sendo um meio alternativo para os produtores rurais que se dispõem de poucos recursos financeiros tratar suas plantações. 

Esse processo oportuno, pelo qual tive a oportunidade de momentos de aprendizagem, permitiu-me analisar contextos diferentes, concedendo-me bases para fazer interferência sendo razões de uma grande experiência prazerosa a qual acrescentou muito na minha formação como técnica em Agroecologia.  

CAPÍTULO I
RELATO DE EXPERIÊNCIAS ADQUIRIDAS ATRAVÉS DO CURSO TÉCNICO EM AGROECOLOGIA
Durante todo esse processo de aprendizagem em relação ao curso técnico em agroecologia foram realizadas atividades pelo qual tive oportunidade de participar e as experiências que adquiri ao longo do curso, permitiram-me analisar contextos diferentes com bases para fazer interferência. Foram experiências prazerosas que acrescentou muito na minha formação e serviu para esclarecer dúvidas.
1.1 Agricultura Orgânica 
Esse termo é utilizado para a produção de alimentos que não adotam o uso de produtos químicos, e com base nesse contexto também foi estudada a história da agricultura orgânica desde seu nascimento até os dias atuais, sua finalidade e origem.
Em diversos lugares do mundo houveram crises sociais ocasionadas pela baixa produção da agricultura trazendo secas, ataque de pragas, doenças e desgaste do solo. A partir daí houve contradições na agricultura, pois os agricultores não usavam técnicas que solucionassem esses problemas, então, o único caminho encontrado por eles era o uso de produtos químicos (agrotóxicos sintéticos, adubos químicos, fertilizantes solúveis, hormônios, sulfas, aditivos de rações animais e drogas de animais convencionais).
De acordo com o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento
:
Na agricultura orgânica não é permitido o uso de substâncias que coloquem em riscos a saúde humana e o meio ambiente. Não são utilizados fertilizantes sintéticos solúveis agrotóxicos e transgênicos. O Brasil, em função de possuir diferentes tipos de solos e clima, uma biodiversidade incrível aliada a uma grande diversidade cultural é sem dúvida um dos países com potencial para o crescimento da produção orgânica.
Portanto, oposto ao uso dos fertilizantes químicos, os orgânicos ao invés de destruírem, constroem aquilo que tiram da natureza, eleva os benefícios sociais, aproveita o máximo dos recursos naturais e socioeconômicos, respeita a cultura das comunidades rurais objetivando a sustentabilidade econômica e ecológica e diminui a dependência de energia não renovável, apontando métodos biológicos e mecânicos que contradiz o uso de materiais sintéticos.

Para que um agricultor adote os sistemas orgânicos se faz necessário a técnica de rotação de culturas (alteração anualmente de espécies vegetais numa mesma área agrícola), consorciação de plantas (duas ou mais espécies de culturas cultivadas em um mesmo espaço), controle biológico para manejo de pragas e doenças, a cobertura morta do solo por meio do aproveitamento de restos de lavouras, estercos, leguminosas, adubos verdes, resíduos orgânicos e a calagem (ato de incorporar o calcário ao solo). E para a aplicação dessas técnicas em uma dada propriedade é preciso realizar cálculos de espaçamentos para que o proprietário esteja informado da quantidade de adubos ou estercos a serem colocados em cada hectare do local e a quantidade de plantas a serem plantadas.

No entanto, é de grande valia ressaltar que o consórcio de culturas traz inúmeros benefícios, pois uma planta favorece a outra, seja repelindo pragas ou seduzindo os insetos propícios, abriga o solo e as plantas da ação do vento, sol e água em extremo, menor incidência de plantas daninhas entre as culturas, maior utilidade da terra, água e sol, diminuindo a mão de obra e com o uso de algumas combinações de plantas podem melhorar o acentuar o sabor de uma ou ambas as espécies.

Por outro lado, uma das bases da agricultura orgânica é a prática da variação de culturas. Do mesmo modo que numa floresta as plantas e os animais estão em equilíbrio, convivendo sem problemas, assim ocorre na produção orgânica. A variedade é fundamental na agricultura para que possa atuar em conjunto para a manutenção do equilíbrio do sistema e, seguindo do solo e das culturas. Logo, o equilíbrio biológico do meio ambiente não pode permanecer com apenas uma cultura, sendo que o uso prolongado de uma mesma cultura numa mesma fase de crescimento na mesma área é contra os princípios da agricultura orgânica. 
Além do consorcio de plantas, a agricultura orgânica da mesma forma depende da adubação verde, pois ela é composta por plantas chamadas recuperadoras de solos a exemplo de algumas leguminosas (Zebrina, caminho de roça, amendoim forrageiro, Andu, feijão de corda, gliricídia, capins, ingazeira, helicônias, graxa e margarida), que com suas raízes alongadas conseguem descompactar o solo protegendo da erosão melhorando a estrutura e contribuindo para o equilíbrio biológico do solo. Esta prática é muito antiga e utilizada no Brasil por muitos anos, porém logo a população passou a utilizar a adubação química reduzindo o uso dos orgânicos, mas com o passar do tempo comprovaram que foi erro a substituição do adubo orgânico pelo químico, notaram que houve um regresso a estas praticas e hoje elas são estimadas como o necessário para estabelecer uma agricultura sustentável bem desenvolvida. 
1.2 Olericultura 
A olericultura estuda a horticultura bem como as hortaliças, compostos orgânicos para os cultivos das hortaliças, cobertura morta, rotação de culturas, dentre outros sistemas. De acordo Agrifes Jr
 “A olericultura é o ramo da horticultura que abrange um grande número de espécie de plantas comumente conhecidas como hortaliças e que engloba culturas folhosas, raízes, bulbos, tubérculos e frutos diversos”. 
Portanto, o principal objetivo da olericultura é designar o cultivo de certas plantas que geralmente se desenvolvem rapidamente, mas exigem intensos tratos culturais. No entanto, tais plantas além de serem conhecidas como hortaliças são também  conhecidas como verduras e legumes.
A cada vez mais aumentam o cultivo das hortaliças, pois elas são ricas em sais minerais e são vitaminadas, além de servir para o emagrecimento das pessoas através da dieta em muitos pratos brasileiros ou até mesmo estrangeiros.

A produção de hortaliças com os métodos convencionais causam degradações no solo, polui o meio ambiente e depende de insumos, além de ser inseguros para a saúde humana e animal. Já com o método sustentável trabalhamos a terra como um organismo vivo, promovendo diversificações das plantas e convivendo com os insetos. Os canteiros para a hortas devem ser introduzidos em locais de luz direto do Sol de Norte-Sul, com face Sul protegida dos ventos frios que prejudicam o desenvolvimento da horta, o local não pode estar sujeito a alagamentos, pois recorrerá danos à cultura.
Para se obter um bom resultado na implantação da olericultura em uma área agrícola é essencial que o produtor se adapte as práticas da instalação, ao meio ambiente, as condições de higiene pessoal, a qualidade da água usada na irrigação e no preparo, métodos para controle de pragas, e o controle do uso de produtos químicos na adubação e no combate das pragas e doenças. A produção olerícola contempla a origem de embalagens, rótulos, transportação de produtos e armazenamento e ensina impor discernimentos adequados em cada etapa. A comprovação da qualidade dos serviços e a credibilidade junto ao mercado esta na implantação de procedimentos operacionais padrão e manual, exigida pela legislação sanitária.

A olericultura é caracterizada por exercer uma função economista e relevante em seus aspectos positivos que opõe a outras atividades agrícolas. Para a obtenção do desenvolvimento econômico olerícola devem-se impor grandes investimentos no local de trabalho com o intuito de tornar possível o alcance da intensa produtividade gerando lucro ao agricultor. 
Ressaltam-se ainda alguns pontos negativos por ser considerada uma atividade que traz riscos ao produtor por meio de problemas fitossanitários que são organismos vivos e de alguma forma prejudicam o meio ambiente, além disso, os produtos gerados através da olericultura são comercializados com o preço mais caros, pois exigem mão de obra qualificada.

São diversos os manejos aplicados na olericultura, dentre eles destacam-se:

- Rotação de culturas- É a alteração de plantas no mesmo espaço agrícola que elimina plantas invasoras, controla pragas e doenças e protege o solo;

- Adubação com compostos orgânicos- Processos biológicos que transforma resíduos orgânicos como palhas, estercos restos de alimentos em matéria orgânica, que melhoram as características físicas, químicas e biológicas do solo, sendo uma técnica simples e de baixo custo para ser aplicada em uma propriedade agrícola;

- Cobertura morta- Prática que se aplica o material orgânico no solo, conservando-o mais húmido além de facilitar a infiltração da agua no solo evitando a erosão, o aquecimento da camada superficial do solo, entre outros;

- método de controle legislativo, mecânicos e físicos no combate a praga- Sendo que praga é todo ser que ocasionam prejuízos e danos econômicos numa lavoura, o método legislativo é baseado em leis e decretos, o mecânico é fundamentado em recolher manualmente, construções de barreiras ou armadilhas, e o método físico com a queima, temperatura, luminosidade ou radiação ionizante nas pragas.
Portanto, o objetivo dos manejos citados acima não é a exclusão dos agentes, mas a redução da sua população, tolerando sua presença para que os inimigos naturais sobrevivam na plantação auxiliando no equilíbrio natural destruído pelos defensivos agrícola.   
1.3 Manejo e conservação do solo e da água 
Manejar e conservar o solo significa manusear a terra adequadamente trabalhando a favor da natureza, executando uma ligação com o homem dentro dos aspectos agroecológicos. Segundo a Embrapa (2003):

Manejo e conservação do solo se constitui de práticas simples e indispensáveis ao bom desenvolvimento das culturas e compreende um conjunto de técnicas que, sendo utilizadas racionalmente proporciona alta produtividade, mas, se mal utilizadas, podem levar a destruição dos solos em curto prazo, podendo chegar à desertificação de áreas externas.
Portanto, o principal objetivo do manejo e conservação do solo é propiciar um estado aproveitável à produção socioeconômico estabelecendo um trabalho de boa qualidade beneficiando o homem e a natureza.

Os sistemas de manejo do solo e culturas atingem a capacidade do solo à erosão e, no entanto, causam perdas de solo, nutrientes e matéria orgânica, os quais são imprescindíveis na obtenção da boa produtividade na área agrícola.

Em uma propriedade rural em que o produtor pretenda garantir a sobrevivência da biodiversidade de sua área, é essencial que seja criada áreas de preservações, bem como áreas protegidas publicas ou particulares, área de preservação permanente, reservas legais e corredores ecológicos. 
Cada área de preservação tem uma finalidade apropriada, uns proporcionalizam qualidade de vida, sustentabilidade explorando o meio ambiente, mas garantindo a conservação, e outros não exploram totalmente, entretanto usa de forma sustentável, o que acontece na reserva legal, ela conserva e generaliza os processos ecológicos, ampara a fauna e a flora nativa com o uso de corredores ecológicos que são áreas criadas para unir os remanescentes florestais para que os animais possuam um livre trânsito nas espécies vegetais.

Ao se falar em preservar, não se raciocina apenas em relação ao solo, por outro lado, deve-se da mesma forma os recursos hídricos. Segundo a Escola Superior de Tecnologia e Gestão (2003):

A importância dos recursos hídricos em qualquer processo de desenvolvimento socioeconômico é inquestionável, particularmente no mundo atual, onde a água, além de cumprir seu papel natural de abastecimento para a satisfação das necessidades humanas, animais, vegetais e produtivas, servem como veículo para os despejos de efluentes urbanos, industriais, agrícolas e extrativos.

Por conseguinte, a água sendo essencial para a vida na terra, deve ser igualmente preservada em relação ao solo. Ela é um recurso natural que o ser humano faz uso em diferentes fins – Produção de energia hidroelétrica, atividades culturais, abastecimento domésticos e industriais, irrigação etc. Além de ser conservado, ela dever usada de forma racionalizada para que possa comprometer o futuro de muitas gerações.
CAPÍTULO II
ADUBAÇÃO VERDE
2.1 PRINCÍPIOS DA ADUBAÇÃO VERDE

A adubação verde resume-se no uso de plantas em rotação ou consórcio com as culturas de proveito socioeconômico. Segundo Leonardo Elias Ferreira (1981):

O uso de adubo verde aplicado ao solo é uma prática vegetativa considerada alternativa para o manejo sustentável do solo, devido sua ação benéfica em diferentes aspectos das propriedades do solo. A adubação verde está relacionada com as melhorias químicas, físicas e biológicas do solo, implicando de forma direta na redução dos custos de produção com insumos químicos, estando de acordo com a tendência mundial em busca de alimentos saudáveis, provenientes da mínima utilização de insumos químicos e degradação do meio ambiente.
No entanto, as plantas podem ser manejadas de forma a incorporá-las no solo ou roçá-las deixando na superfície apresentando em geral um solo de boa qualidade com características físicas, químicas e biológicas. 

É válido ressaltar que os resultados físicos do solo está associado ao nutriente que tem sido mais utilizado e estudado com vínculos aos efeitos da adubação verde nas culturas com vantagens econômicas que é o nitrogênio. Algumas espécies das leguminosas de família botânicas são frequentemente usadas como adubos verdes, dentre elas estão às herbáceas que são vegetais semelhantes a ervas. Essas plantas podem executar a função dos adubos minerais ou diminuírem, pois elas têm a aptidão de fixar o nitrogênio atmosférico de culturas com interesse comercial. 

A adubação verde permite ainda o subsídio de quantidades significativas de fitomassa (vegetais que contém massa), e, ao longo dos anos torna possível o aumento da qualidade da matéria orgânica do solo. No decurso da decomposição dos resíduos orgânicos, são produzidos ácidos orgânicos, com isso após a decomposição dos restos vegetais pode suceder uma redução na acidez do solo.

A reciclagem dos nutrientes é uma prática benéfica nas características químicas do solo. As plantas utilizadas como adubo verde são capazes de absorver os nutrientes das camadas subsuperficiais do solo crescendo o sistema radicular para lugares profundos do solo. Depois de cortar essas plantas, acontece então a liberação elevada dos nutrientes para a camada superficial através do estrago dos resíduos tornando-os propenso para a agricultura.

A adubagem verde promove aumento de teores da matéria orgânica do solo, beneficiando seu caráter físico. No entanto, podem-se destacar algumas propriedades físicas do solo atingido pelo aumento dos teores da matéria orgânica: Firmeza de agregados, taxa de penetração de água, porosidade e conservação de umidade.

A formação orgânica pode exercer influência sobre a agregação do solo influindo como agentes ligantes, associando-se aos minerais de argila que atuam em conjunto para a constituição de agregados firmes á ação da água impedindo a constituição de crostas na superfície do solo e o escorrimento superficial da água que originaliza a erosão.

A pressão direta das gotas da chuva que causam a separação das partículas do solo pode ser amenizada com o uso da proteção mecânica gerada pela cobertura vegetal.

Uma área que é protegida por plantas, a sua tendência é conter grande taxa de infiltração de água devido ao acréscimo de porosidade e agregação do solo. O uso de máquinas agrícola pesada compacta as camadas do solo, aumenta a resistência mecânica do solo à penetração vertical das raízes da maioria das culturas e reduz a infiltração da água causando prejuízos na propriedade agrícola. Acima de tudo, é importante ressaltar que esse resultado negativo pode ser suavizado através do cultivo de adubos verdes que expõe um sistema radicular que crescem bem, a exemplo do guandu, possibilitando o rompimento das camadas. Todavia, a manutenção da vegetação gerada pelos adubos verdes torna possível ainda uma retenção mais facilitada da água na superfície do solo, do mesmo modo diminui a oxilação térmica na camada superficial do solo. 

Os resíduos da adubação verde servem como fonte de energia e nutriente, e o material orgânico proporcionado por eles ajudam na atividade dos organismos do solo. Por outro lado, o aumento da reciclagem dos nutrientes é resultante da maior atividade biológica do solo. As bactérias é um dos organismos do solo beneficiada pela adubação verde. Esses micro-organismos são hábeis para trabalhar a favor da fixação biológica do N2 atmosférico, unindo-se às diversas leguminosas num processo simbiótico. Os carboidratos criados por essas plantas são proporcionadas pelas bactérias e são uteis para fornecer fonte de energia, durante o tempo em que o nitrogênio estabelecido pelas bactérias é cedido para as leguminosas em forma de aminoácidos. 

O cultivo com as leguminosas também auxilia no aumento da população dos fungos nativos do solo, do mesmo modo que as bactérias fixadoras de nitrogênio. Esses seres microscópicos ligam-se as raízes das plantas cultivadas, ampliando a absorção de água e nutrientes liberando aproveitamento apropriado dos fertilizantes aplicados ao solo principalmente o fosfato. 

As plantas micorrizadas progridem elevada transigência a doenças e a seca, resultante da nutrição. Os fungos tem habilidade no estabelecimento da simbiose com praticamente todas as plantas que são cultivadas, opostas às bactérias que fixam o nitrogênio associando-se apenas as leguminosas. As minhocas também são outro grupo de organismos vivos do solo protegida pela manutenção das leguminosas. As minhocas também beneficiam a maior aeração e infiltração da água no solo através da cobertura de canais. A eficiência da adubação verde evidencia também no controle de nematoides (germes do solo), problema para quais os produtos químicos não são eficientes.

2.2 ADVERTÊNCIAS PARA O USO DA ADUBAÇÃO VERDE

Quando um agricultor decide implantar o cultivo de adubos verdes em seu sistema de produção, devem-se seguir algumas recomendações a fim que seja aproveitado o máximo dos benefícios da pratica. Neste sentido, Carlos Antônio de Almeida Barradas (2010) recomenda:

– A espécie escolhida deve ser apta ao cultivo na época em que o produtor normalmente deixa suas terras em pousio. Assim o produtor não estará deixando de obter remuneração da propriedade.

- A espécie escolhida não deve ser da mesma família das espécies econômica que o produtor normalmente cultiva. Isso evita a disseminação de pragas e doenças cujos agentes podem sobreviver no solo.

- A espécie escolhida deve ser capaz de adaptar as condições de fertilidade de terras, a fim de potencializar a produção de massa vegetal.

- espécies de adubos verdes são cultivadas para serem decepadas, incorporadas ou não ao solo, antes de serem capazes de produzir e jogar ao solo sementes viáveis, evitando que se estabeleçam na área e dificultem o seu controle.

- A espécie de adubo verde deve concorrer minimamente em luz, água e nutrientes com a espécie comercial cultivada, procurando-se assim, manter a produtividade da cultura.

- Em casos de plantio consorciado a espécie de adubo verde escolhida não deve ser trepadeira, já que ao ganhar altura, dificultará os tratos culturais e promoverá redução da área fotossintética da cultura comercial, reduzindo sua produtividade. 

Portanto, as diferenciações das espécies de plantas podem evitar a disseminação de pragas e doenças cujos agentes podem sobreviver no solo. Além disso, o agricultor precisa obter os conhecimentos técnicos e científicos em relação ao cultivo da adubação verde para possibilitar não somente o desenvolvimento de uma agricultura mais tecnificada, mas também a recuperação de locais degradados pelo intensivo, e o melhoramento das propriedades do solo.

Em pequenas propriedades a adubação verde pode exercer desvantagens, pois se torna difícil manter o terreno coberto por muito tempo com as espécies no lugar das culturas econômicas.

Acima de tudo, é importante ressaltar que a adubação verde além de suas vantagens e desvantagens, ela oferece menos riscos de intoxicação para os trabalhadores rurais e ainda para os alimentos.

2.3 ESPÉCIES DE PLANTAS QUE PODEM SER CULTIVADAS COMO ADUBO VERDE
Ao cultivar plantas como adubo verde numa propriedade, se faz necessário conhecer suas necessidades, bem como seu período de cultivo (inverno ou verão), pois cada planta tem sua adaptação em um dado tipo de clima. Os quadros representados abaixo citam algumas plantas de verão e inverno, citados pelo engenheiro agrônomo Carlos Antônio de Almeida Barradas (2010). 

    Plantas do verão:

	NOME
	PORTE
	ADAPTAÇÃO À BAIXA FERTILIDADE

	Mucuna preta
	Médio
	Alto

	Mucuna-anã
	Baixo
	Médio

	Feijão-de-porco
	Médio
	Alta

	Crotalária juncea
	Alto
	Alta

	Crotalária paulínea
	Alto
	Alta

	Guandu
	Alto
	Alta

	Soja perene
	Baixo
	Médio

	Lablab
	Baixo
	Médio

	Centrosema
	Médio
	Médio

	Tefrósia
	Médio
	Médio

	Calopogônio
	Médio
	Médio

	Cudzu tropical
	Baixo
	Médio

	Amendoim forrageiro
	Baixo
	Médio

	Caupi
	Médio
	Médio


     Plantas do inverno:

	NOME
	PORTE
	ADAPTAÇÃO À BAIXA FERTILIDADE

	Tremoço branco
	Médio
	Alta

	Tremoço amarelo
	Médio
	Alta

	Ervilhaca comum
	Médio
	Alta

	Ervilhaca peluda
	Médio
	Alta

	Trevo branco
	Baixo
	Alta

	Trevo
vermelho
	Baixo
	Alta

	Trevo vesiculoso
	Baixo
	Médio

	Serradela flor rosa
	Médio
	Médio

	Chícharo
	Médio
	Médio

	Azevém anual
	Médio
	Médio

	Azevém anual
	Médio
	Médio


Portanto, essas são as plantas recomendadas para os períodos de verão e inverno seguidos de portes, sendo eles: baixo, médio ou alto e capacidade de adaptação à baixa fertilidade do solo.

Cada espécie dessas plantas apresenta características próprias que devem ser apreciadas, portanto, o agricultor deve escolher a espécie a ser introduzida no Sistema, para o requerimento de um melhor aproveitamento da prática. Outro fator importante a ser considerado é as características da propriedade rural, tal como topografia, clima, tipo de solo e disponibilidade de água para realizar a irrigação. 

Todavia, deve-se reforçar que a adubação verde favorece tanto ambientalmente quanto economicamente, pois reduz os custos de produção com o uso de fertilizantes químicos e melhora as propriedades do solo, além de reduzir o ataque de pragas e doenças, sendo um meio alternativo para os produtores rurais que se dispõem de poucos recursos financeiros tratar suas plantações.
CAPÍTULO III

EXPOSIÇÕES DE EXPERIÊNCIAS TEÓRICAS E PRÁTICAS DO PROJETO DE INTERVENÇÃO PAISAGISMO RESIDENCIAL
3.1 EXPOSIÇÃO TEÓRICA
Através do projeto de intervenção paisagismo residencial foi abordada a importância das plantas em áreas externas enfatizando a organização estética que promove qualidade de vida, exercendo uma maior especificidade em seus objetivos de destacar a essência de ambientes organizados e embelezados contribuindo para a biodiversidade do planeta, cumprindo um papel de apresentar espaços externos aprazíveis em residências, o qual surgiu de inquietações referentes a implantações de projetos paisagísticos, além de perceber que esse tema é relevante em demonstrar a importância de beneficiar e transformar a vida de pessoas trazendo belas impressões e melhor conforto para vida diária humana.

Na construção do referencial teórico foi utilizado o tema “paisagismo: beleza x qualidade de vida” em que a sociedade desde tempos antigos utilizam jardins e decorações chamado de paisagismo, e uma bela área paisagística é capaz de provocar uma sensação de bem estar aliviando o stress trazendo benefícios para a saúde, além de aumentar o valor de um imóvel tornando diferente.

 Na elaboração de projetos paisagísticos devem ser observados inúmeros fatores, antes de efetuar o plantio de plantas devem-se analisar correções e adubações, além de pesquisar se a vegetação a ser escolhida é adaptada ao local do plantio e para um melhor aprimoramento na paisagem as plantas devem ser podadas após as flores, o local do plantio deve ser de fácil acesso a agua para que possa realizar a irrigação e longe de lugares onde transitam crianças e animais domésticos, pois as crianças podem retirar as plantas e os animais podem defecar causando mau cheiro ao jardim. 

É importante que tenha parques, mesas para jogos, decorações em pisos para que as crianças como também adultos possam explorar em momentos de lazer junto com amigos ou em família durante o dia ou até a noite havendo uma boa segurança no espaço.

No entanto, esses fatores a serem analisados antes de um projeto paisagístico fazem nos refletir que paisagens não são compostas simplesmente por vegetações como também de recursos hídricos, locais para lazer, iluminações etc.

Ao pararmos para analisar, é muito bom quando alguém toma uma iniciativa de realizar um projeto paisagístico em sua residência sabendo que ele embeleza, traz conforto e bem estar, mas quando levamos em conta para que isso seja feito, é necessário haver despesas, mas uma solução para que esse problema seja minimizado é a utilização de materiais recicláveis na elaboração do projeto.

Um proprietário que possui plantas ornamentais, ao podarem elas tem a oportunidade de construir viveiros e posteriormente quando já estiverem brotando os viveiros podem ser vendidos gerando lucro ao agricultor.

Além dessas informações, no relato teórico do projeto, primeiramente junto coma orientadora foi escolhido o tema pesquisando assuntos relacionados, compreendendo-o de forma mais apropriada definindo os objetivos gerais e específicos do projeto de intervenção a ser realizado. Deu-se a origem de um problema para que pudesse ser resolvido ao decorrer da aplicação do projeto. 

Houve também uma justificativa que consiste em um breve relato sobre o que motivou a escolha do tema registrando sua importância na sociedade atual. Na etapa do referencial teórico foi efetuado pesquisas de autores que já discursaram sobre o tema escolhido por cada um dos alunos, retirando pequenos parágrafos para obter como citações comprovando o que escrevemos com nossas palavras. Na fase metodológica foi explanado o local, os instrumentos e a função de todos os instrumentos ao aplicar o projeto.

3.2 EXPOSIÇÃO PRÁTICA
Durante o procedimento prático do projeto de intervenção paisagismo residencial, após ter montado todo o projeto na teoria, antecipadamente foi analisado o local onde ocorreu o plantio de algumas plantas e o desbaste e a procura dos materiais que foram utilizados no decurso da pratica (tesoura de poda, enxada, pá, estercos, carro de mão, regador, pneus antigos e mudas de plantas).

O projeto foi desenvolvido na fazenda Rancho Alegre, aplicado em três dias com a análise do local, preparação e escavação da terra com estercos o plantio e decorações com pneus, poda e irrigação.  

Após ter todos os instrumentos em mãos, foram aplicados da seguinte forma: foi feito a limpeza dos locais onde houve a aplicação, logo após foi conduzida a terra e misturada com estercos colocando dentro dos pneus antigos, posteriormente foi feito o plantio, a irrigação e a poda das plantas. As plantas foram introduzidas em diversos locais da fazenda, algumas delas foram doadas por vizinhos e outras foram reaproveitadas após a poda. Os pneus antigos foram obtidos em locais de mecânica de automóveis com a ajuda do gerente da fazenda, alguns deles foram utilizados como decorações sendo introduzido no solo verticalmente.

Na obtenção das fotografias foi necessária à ajuda de um colega o qual registrou através de fotos todo o andamento pratico do projeto.

Todas as plantas ainda estão em fase de crescimento, todos os dias estão sendo regadas mantendo um bom desenvolvimento.

Este projeto está servindo de uma grande experiência nem só profissional como também pessoal, pois por um lado esta havendo um despertamento para o mundo da pratica deixando de ser teoria ao ponto de se admirar o próprio trabalho, e nessa jornada chegamos à conclusão que nada é impossível de se fazer a partir do momento em que tenha coragem e a certeza de que tudo resultara de forma adequada no final.  
CONCLUSÃO

A agricultura baseada em produtos químicos, a cada dia tem crescido aceleradamente causando grande estrago tanto no meio ambiente quanto na vida das pessoas. Enquanto isso acontece, o curso técnico em agroecologia vem qualificando pessoas para a promoção da conservação do meio ambiente visando o progresso socioeconômico do país. É uma tarefa bastante difícil, mas com a união de todos alcançaremos bons resultados no futuro de muitas gerações.

Portanto, esta foi mais uma etapa que proporcionou um papel fundamental para a minha formação, pois apresentou-me uma visão mais ampla das formas de produzir sem destruir a natureza, aprimorando os conhecimentos adquiridos em aula teórica e prática, como também o crescimento pessoal e profissional.
Espero que esta obra seja útil tanto para a compreensão quanto para esclarecimento de dúvidas de todos em relação aos fundamentos da agroecologia. E que muitos produtores rurais venham seguir exemplos de técnicas agroecológicas aqui citados, para minimizar o uso de biofertilizantes do mundo e diminuir os ricos de vida dos seres humanos, dos animas e vegetais.
Que possamos viver em harmonia e respeitando um ao outro, e assim todos teremos vida, e vida em abundância. 
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